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RESUMO
Devido as evoluções e facilidades tecnológicas do século XX, com o surgimento da Internet, desde 
então, as redes sociais têm ganhado evidência no cotidiano das pessoas e, por consequência, 
impactando as línguas naturais em que são expostas. Tais facilidades tecnológicas trouxeram ao 
mundo acadêmico a necessidade de estudos mais aprofundados sobre como essas evoluções 
tecnológicas do século passado têm influenciado a língua portuguesa escrita do século XXI. 
Assim, este estudo tem por objetivo fazer uma releitura do cenário exposto percorrendo teorias 
de pensadores da língua portuguesa, dentre entre eles:  Bakthin (1979), Marcuschi (2004), Crystal 
(2005), Caiado (2007), além de observações sobre o fenômeno que impacta nas diferentes Redes 
sociais como, por exemplo, Facebook, Google+, Instagram, Twitter. Os resultados demonstram 
que a língua é um reflexo das relações sociais dos falantes, logo, a língua é “viva” e está em 
constante movimento. “Curtindo”, “compartilhando” e “reinventando” modalidades orais e 
escritas ao longo dos tempos, como é o caso do internetês. 
Palavra chaves: tecnologia, modernidade, redes sociais, língua e internetês. 
ABSTRACT
Due to the evolutions and technological facilities of the 20th century, with the emergence of the 
Internet, social networks have since gained evidence in people’s daily lives and, consequently, 
impacting the natural languages  in which they are exposed. Such technological facilities have 
brought to the academic world the need for more in-depth studies on how these technological 
evolutions of the last century have influenced the written Portuguese language of the twenty-
first century. Thus, the purpose of this study is to re-read the exposed scenario through the 
theories of Portuguese thinkers, among them Bakthin (1979), Marcuschi (2004), Crystal (2005) 
and Caiado (2007). Phenomenon that impacts on different social networks such as Facebook, 
Google+, Instagram, Twitter. The results demonstrate that the language is a reflection of the 
social relations of the speakers, therefore, the language is “alive” and is in constant movement. 
“Enjoying”, “sharing” and “reinventing” oral and written modalities over time, as is the case with 
the internetês. 
Key words: Technology, modernity, social networks, language and “internetês”.
1 Introdução
Com o crescimento da Internet novas possiblidades se apresentam no ato da comunicação 
na modalidade escrita, além da norma culta da língua portuguesa. As abreviações tomaram conta 
dos ambientes virtuais. Fato que vem ocasionando mudanças significativas no mundo linguístico 
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no século XXI e mesmo que a linguagem acadêmica seja cientifica sabemos que mudanças 
históricas e geográficas podem modificar o sistema linguístico, de acordo com o contexto em 
que são expostas. 
A aquisição da internet pelo público foi um dos elementos que contribuiu para uma 
revolução nas linguagens humanas, na década de 1990. Embora a internet, enquanto tecnologia, 
tenha estado presente desde a década de 1960 para e-mails e bate papo, as pessoas só 
começaram a explorá-la depois 30 anos. Propriamente, a rede mundial só passou a existir depois 
de 1991. Porém, em pouco tempo, “as pessoas adotaram e dominaram a tecnologia e, enquanto 
o faziam, conheceram, adaptaram e expandiram sua linguagem” (CRYSTAL, 2005, p. 75). Neste 
contexto, os envolvidos nessa comunicação descobriram que a novidade linguística estava 
principalmente nas possibilidades de abreviações, no jargão, nas gírias e na facilidade de infringir 
as regras ortográficas e de pontuação convencionais. Tal renovação linguística impressionou 
alguns estudiosos do fenômeno e aos poucos tornou-se mais do que uma variedade estilística 
de linguagem. Ela proporcionou uma alternativa para as modalidades em que a comunicação 
humana pode ocorrer. Segundo Machuschi (2004), e-mail, bate papo virtual, aula virtual, 
weblogs, fotologs, vídeo conferência interativa e lista de discussão criam formas comunicativas 
próprias com certos hibridismos que desafiam as relações entre a língua oral e a escrita. 
Nesta perspectiva, esse estudo propõe fazer uma releitura do cenário das revoluções 
tecnológicas do século XX e a sua influência na língua portuguesa escrita, que trouxeram 
mudanças significativas para o mundo linguístico do século XXI. Os resultados observados 
demonstram que a língua é um reflexo das relações sociais dos falantes, logo, a língua é “viva” 
e está em constante movimento. “Curtindo”, “compartilhando” e “reinventando” modalidades 
orais e escritas ao longo dos tempos, como é o caso do internetês.
2 Debatendo sobre gênero e gênero emergente 
Para pensar sobre as variadas linguagens presentes nas atuais ferramentas de comunicação, 
faz-se necessário, inicialmente, raciocinar sobre a noção de gênero e gênero emergente. 
Grande parte dos autores que trabalham o tema gênero foram influenciados pelas ideias de 
Bakhtin (1979) e sua distinção de gêneros “primários” e “secundários”1. Para o autor os gêneros 
são apreendidos no curso de nossas vidas como participantes de determinado grupo social ou 
membro de alguma comunidade. O papel do outro é muito importante: “Os outros [...] não são 
ouvintes passivos, mas participantes ativos da comunicação verbal” (BAKHTIN, 1979, p. 320). 
Bakhtin (1979) aponta três aspectos que caracterizam os gêneros em geral: o conteúdo ou 
seleção de temas (esfera social); o estilo ou escolha dos recursos linguísticos (função/necessidade 
temática); e a construção composicional ou formas de organização textual (intenção do locutor). 
Uma dada função (científica, técnica, ideológica, oficial, cotidiana) e dadas condições, 
específicas para cada uma das esferas da comunicação verbal, geram um dado gênero, 
ou seja, um dado tipo de enunciado, relativamente estável do ponto de vista temático, 
composicional e estilístico. (BAKHTIN, 1979, p. 284) 
1 Nos gêneros primários, temos a conversação oral, cotidiano, cartas, diários íntimos, relatos cotidianos etc. Nos 
gêneros secundários, os romances, os editoriais, os discursos científicos que aparecem na comunicação cultural mais 
desenvolvida, principalmente, a escrita: na comunicação artística (Bakhtin, 1979).
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O conceito do “relativamente estável”, citado pelo autor, está ligado ao fato de que os 
gêneros do discurso sofreram mudanças históricas e geográficas de acordo com o contexto 
em que foram expostos e se modificaram para atender as necessidades dos seus falantes. Um 
exemplo é a carta, que foi um registro bastante usado, pelo menos nas três últimas décadas, mas 
foi substituída pelo e-mail e outros gêneros emergentes das novas tecnologias.  
Chamamos de Gêneros Emergentes ou Gêneros Virtuais os novos gêneros textuais 
presentes na rede online.  Esses gêneros estão em constante desenvolvimento e possibilitam 
a interação não só por meio de textos escritos, mas também por imagens e até sons mediadas 
por um computador. Nas atuais ferramentas de comunicação há diversos gêneros emergentes, 
consideramos dentre elas: E-mail, Chat em aberto, Chat reservado, Chat ICQ (agendado), Chat 
em salas privadas, entrevista com convidado, e-mail educacional (aula por e-mail), Aula Chat 
(aulas virtuais), Lista de discussão, Endereço eletrônico e o Blog (MARCUSCHI, 2004 p. 31). 
Assim, a carta pessoal foi substituída pelo e-mail, as conversas em grupos por chats, as 
aulas por correspondências via vídeo aulas, o endereço postal por endereço eletrônico e o diário 
pessoal por blogs e tantas outras redes sociais.  A respeito, Marcuschi (2004) afirma que esses 
gêneros têm características próprias e devem ser analisados em particular. No entanto, após 
conceituar gênero e discorrer sobre algumas tipologias textuais dos gêneros emergentes, nosso 
intuito, neste trabalho é refletir sobre as transformações ocorridas na Língua Portuguesa diante 
das inovações tecnológicas ocasionadas nas últimas décadas, com relação ao impacto deste 
fenômeno, na linguagem e na vida social. 
3 A origem da internet e os seus impactos na língua
No início dos anos 90 a internet impactou o mundo e chegou na empresas e residências, 
o que antes era restrito para finalidades acadêmicas. Durante anos passamos por muitas 
inovações tecnológicas, inovações essas, que impactaram diretamente no meio de comunicação 
das pessoas. 
O estudo divulgado em 09/2016, pela 11ª edição da pesquisa TIC Domicílios2, mostra 
que 58% da população brasileira usam a internet, porcentagem que representa 102 milhões de 
internautas. Os dados mostram que este número é 5% maior a registrada no levantamento de 
2015.  Em 2014, a fração era de 50% e em 2013 de 43%. De acordo com o levantamento, 34,1 
milhões de domicílios no Brasil têm acesso â internet. A pesquisa também mostra que o uso da 
internet usada pelo celular é de 89%. E o tipo de conexão mais usada passou a ser o wifi com 
87%dos usuários, seguindo pelo 3G ou 4G 72%, número que em 2014 o wifi correspondia a 74% 
e o 3G/4G a 82%. 
É notório que o crescimento do acesso à internet e o uso da comunicação mediada 
pelos computadores e smartphones popularizou os aplicativos de comunicação e entre os mais 
populares estão: as redes sociais e/ou troca de mensagens, bancos, e-mail e mapas e localização3, 
ocasionando uma revolução linguística. 
2 TIC Domicílios mede a posse, o uso, o acesso e os hábitos da população brasileira – Extraída de: <http://agenciabrasil.
ebc.com.br/pesquisa-e-inovacao/noticia/2016-09/pesquisa-mostra-que-58-da-populacao-brasileira-usam-internet > 
Acessada em: 25/05/2017. 
3 Extraído de: <http://www.nielsen.com/br/pt/press-room/2015/Brasileiros-com-internet-no-smartphone-ja-sao-
mais-de-70-milhoes.html> Acessado em: 15/11/2015.
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Desde modo, Língua Portuguesa recebeu muitas novidades nas últimas décadas, 
ocasionando um impacto grande na língua falada e escrita. Existem muitas diferenças entre as 
duas modalidades da língua, mas ao observarmos diversas conversas na Internet, tanto em chats, 
no facebook, twitter, quanto em blogs, as regras gramaticais e a preocupação com a ortografia 
nem sempre são seguidas. Um grande exemplo deste pensamento é o “internetês”.
O neologismo “Internetês” representa essa nova linguagem, utilizada principalmente 
entre os adolescentes na Internet. Conforme Caiado (2007, p. 39) disserta: “podemos afirmar 
que o meio digital traz novos entendimentos sobre a escrita, especificamente, dos adolescentes”, 
a qual se aproxima da língua falada, com recursos para representar características vistas na 
oralidade, como entonação, pausa e hesitação. O internetês é uma abreviação feita no momento 
de digitar as palavras entre pessoas ou grupos, na internet, para tentar reproduzir a linguagem 
falada (CAIADO, 2007). 
Como já mencionado, dependendo da pessoa e do contexto, muitos recursos podem 
ser utilizados em uma conversa virtual, podendo ter até variações de um mesmo termo. Os 
envolvidos nessa comunicação descobriram que a novidade linguística estava principalmente 
nas gírias, no jargão, nas possibilidades de abreviações e na facilidade de infringir as regras 
ortográficas e de pontuação convencionais. 
Tal renovação linguística impressionou alguns estudiosos e aos poucos tornou-se mais do que 
uma variedade estilística de linguagem. Ela proporcionou uma alternativa para as modalidades em 
que a comunicação humana pode ocorrer. E-mail, aula virtual, bate papo virtual, weblogs, fotologs, 
vídeo conferência interativa e lista de discussão criam formas comunicativas próprias com certos 
hibridismos que desafiam as relações entre a língua oral e a escrita (MARCHUSCHI, 2004, p 31). 
4 Com a Internet surge novos meios de comunicação  
A palavra “internetês” é tida como uma abreviação utilizada quando digitamos palavras 
no ambiente virtual, para tentar reproduzir a linguagem falada.  A palavra “abreviar”, do latim 
abbreviare, consiste em tornar breve, reduzir, encurtar, sem que se prejudique o ato comunicativo. 
Não há uma discussão a respeito do processo de abreviar na Gramática Tradicional. Nesse caso, 
as abreviações limitam-se apenas a acentuar certas estruturas que se tornaram independentes, 
no decorrer do uso, em relação ao vocábulo original, pois adquiriram um novo matiz no campo 
semântico. Para Silva (2001), a regra geral de uma abreviatura é manter a primeira sílaba da 
palavra, mais a primeira letra da sílaba seguida do ponto abreviativo.  
No caso do internetês, a regra é abreviar as palavras até o ponto que se transformem numa 
única expressão. Duas, ou no máximo cinco letras. Não existe pontuação e nem acentuação. 
A proposta da abreviação é a interação dinâmica entre os comunicadores instantâneos 
(MARCONATO, 2009).  Contudo, as interações virtuais, por serem a distância, impõem desafios 
maiores aos participantes da conversa na realização e na sua manutenção com sucesso, em 
razão da ausência do contexto físico partilhado (BARROS; CRESCITELLI, 2008).
Da observação de estudos já realizados e de textos de comunicação entre diversos 
usuários da rede social Facebook, SMS e whatsapp, e até fóruns de cursos online superiores e 
de extensão, sobre as abreviações, percebemos que as simplificações mais comuns da Língua 
Portuguesa utilizada pelos praticantes do internetês são: 
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Tabela 1: Expressões reduzidas
Palavra na norma culta Abreviação em internetês
Não Naum, ñ, n





Qualquer qlqr, qq, qquer
Mais +
                                    Fonte: (Extraído de observações pessoais)
Míglio (1998) destaca também:
Tabela 2: Expressões reduzidas






   Fonte: (MÍGLIO, 1998 p. 32-35)
Vejamos os exemplos nas tabelas 1 e 2: a escrita consonântica: bjs, tb, td, mt; expressões 
reduzidas a três letras: tmb; a letra D substituindo o DE; e a subtração de vogais mediais: qlqr, 
qq, cmg. 
Outro tipo de linguagem bastante utilizada na internet são os emontions, palavra de origem 
inglesa, que significa esboçar determinada reação durante um diálogo, ou seja, demonstrar 
algum sentimento através do uso de caracteres universais (Quadro 1). 
Quadro 1: Lista de emotions
                       Fonte: (Site Tecno Arte News, 4*
4 Extraído de: http://www.tecnoartenews.com/noticias/emoticons-para-facebook-2/ Acessado em: 30/11/2015.
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Os emotions são bastante utilizados no campo publicitário e também entre adolescentes 
para exibir emoções e são, geralmente, encontrados em fóruns na web, mensageiros instantâneos 
e jogos online.
Os exemplos e observações sobre o internetês são inúmeros. Contudo, percebemos nos 
exemplos das figuras 1, 2 e 3 que muitas pessoas que interagem na Internet, mesmo utilizando 
línguas diferentes, fazem uso de emoticons para representarem sua expressão facial e sua 
emoção durante o processo de interação. 
Figura 1 – Exemplo Twitter
                          Fonte: (Twitter5)
Figura 2 – Exemplo Skype
                                           Fonte: (Skype - Chat6)
5 Extraído de: http://gadgets.ndtv.com/social-networking/news/twitter-now-displays-emoji-symbols-in-web-interface-503911 
Acessado em: 11/11/2015.
6 Extraído de: <http://skype.softonic.com.br/imagens-videos> Acessado em: 15/11/2015.
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Figura 3 – Emotions e “Internetes” 
       Fonte: (Whatsapp Uol.com.br7)*                                                                                                              
A respeito do exposto, verificamos que o “desenvolvimento da língua escrita, que absorve 
diversas camadas da língua popular, provoca em todos os gêneros a aplicação de um novo 
procedimento na organização e na conclusão do todo verbal e uma modificação do lugar que será 
reservado ao ouvinte ou parceiro, o que leva a uma maior ou menor reestruturação dos gêneros 
do discurso”, explica Bakhtin (1979, p. 285). Todavia, deixamos neste item uma prévia e um 
espaço para complementações teóricas mais aprofundadas acerca do assunto. Principalmente, 
no que tange à influência desta linguagem na modalidade escrita da Língua Portuguesa. 
4 Considerações finais
Para pensar a dinâmica que a língua vem sustentado ao se expandir durante os séculos 
com uso das novas tecnologias o presente trabalho buscou refletir, a partir de uma releitura 
teórica, sobre o fenômeno da língua que se “curte” e se compartilha reinvenções da língua 
portuguesa depois do surgimento da internet nos diferentes tipos de redes de relacionamentos. 
Dentre os principais aspectos ponderados, a partir da revisão da literatura e dos casos 
analisados, foi constatado que importantes questões relacionadas aos novos gêneros textuais 
criados pela internet ainda carecem de pesquisas mais aprofundadas como, por exemplo, a ideia de 
contexto, a ideia de gênero e o fato da comunicação, em questão, inserir uma quantidade grande 
de novos gêneros textuais pouco desbravados no meio acadêmico, mas presente na comunicação 
dos seus falantes. Logo, é importante considerar que a língua é um reflexo das relações sociais 
dos falantes e está em constante movimento. Por fim, vale ressaltar que a proposta em que este 
trabalho faz parte pode ser ponto de partida para outras pesquisas na área.
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